
1 

 

O CORDEIRO QUE VENCE O DRAGÃO 

Pelejarão eles contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, pois 

é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão também os 

chamados, eleitos e fiéis que se acham com ele  – Ap 17.14 

INTRODUÇÃO: 

O Pitoresco Livro do Apocalipse: 

Nenhum outro livro na Bíblia desperta mais interesse e medo do que o último 

livro – o Apocalipse. 

O que lhe vem à mente quando se fala Apocalipse? 

Um livro e muitas interpretações: 

✓ Há quem o veja como já realizado – Preterista 

✓ Há quem o veja parcialmente realizado – Historicista 

✓ E há quem o veja como a se realizar num futuro próximo – Futurista 

Como devemos ler o Apocalipse? 

Não importando que linha interpretativa você escolha seguir o fato é que o 

Cordeiro vence o Dragão. 

O Apocalipse é: 

Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos 

seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, 

enviando por intermédio do seu anjo, notificou ao seu servo 

João, o qual atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus 

Cristo, quanto a tudo o que viu – Ap 1.1 e 2 

Aos que têm medo de ler esse livro João escreveu o verso seguinte:  

Bem-aventurados aqueles que lêem e aqueles que ouvem as 

palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o 

tempo está próximo – Ap 1.3 

O Apocalipse narra a história do Cordeiro que vence o Dragão.  

Quem é o Cordeiro? 

No dia seguinte, viu João a Jesus, que vinha para ele, e disse: 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!  – Jo 1.29 

O capítulo 1 apresenta o revelador, a quem a revelação é feita e as razões da 

revelação. Os capítulos 2 e 3 são cartas endereçadas às 7 igrejas da Ásia. O 

capítulo 4 é a revelação do trono de Deus nos céus. A revelação do Cordeiro está 

no capítulo 5. 

João viu o Cordeiro: 

Vi, na mão direita daquele que estava sentado no trono, um livro 

escrito por dentro e por fora, de todo selado com sete selos.  Vi, 

também, um anjo forte, que proclamava em grande voz: Quem é 

digno de abrir o livro e de lhe desatar os selos? Ora, nem no céu, 

nem sobre a terra, nem debaixo da terra, ninguém podia abrir o 

livro, nem mesmo olhar para ele; e eu chorava muito, porque 

ninguém foi achado digno de abrir o livro, nem mesmo de olhar 

para ele. Todavia, um dos anciãos me disse: Não chores; eis que 

o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, venceu para abrir o livro 
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e os seus sete selos. Então, vi, no meio do trono e dos quatro 

seres viventes e entre os anciãos, de pé, um Cordeiro como tendo 

sido morto. Ele tinha sete chifres, bem como sete olhos, que são 

os sete Espíritos de Deus enviados por toda a terra.  Veio, pois, 

e tomou o livro da mão direita daquele que estava sentado no 

trono; e, quando tomou o livro, os quatro seres viventes e os 

vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro, tendo 

cada um deles uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, que 

são as orações dos santos, e entoavam novo cântico, dizendo: 

Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos, porque foste 

morto e com o teu sangue compraste para Deus os que procedem 

de toda tribo, língua, povo e nação e para o nosso Deus os 

constituíste reino e sacerdotes; e reinarão sobre a terra.  Vi e ouvi 

uma voz de muitos anjos ao redor do trono, dos seres viventes e 

dos anciãos, cujo número era de milhões de milhões e milhares 

de milhares, proclamando em grande voz: Digno é o Cordeiro 

que foi morto de receber o poder, e riqueza, e sabedoria, e força, 

e honra, e glória, e louvor. Então, ouvi que toda criatura que há 

no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o 

que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono 

e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio 

pelos séculos dos séculos. E os quatro seres viventes 

respondiam: Amém! Também os anciãos prostraram-se e 

adoraram – Ap 5.1 a 14 

Não há dúvidas de que o Cordeiro é Jesus Cristo:  

Lançai fora o velho fermento, para que sejais nova massa, como 

sois, de fato, sem fermento. Pois também Cristo, nosso Cordeiro 

pascal, foi imolado – 1Co 5.7 

A muralha da cidade tinha doze fundamentos, e estavam sobre 

estes os doze nomes dos doze apóstolos do Cordeiro – Ap 21.14 

Quem é o Dragão? O Dragão, o adversário do Cordeiro, aparece no capítulo 12:  

Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um dragão, grande, 

vermelho, com sete cabeças, dez chifres e, nas cabeças, sete 

diademas. A sua cauda arrastava a terça parte das estrelas do 

céu, as quais lançou para a terra – Ap 12.3 e 4 

E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama 

diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para 

a terra, e, com ele, os seus anjos – Ap 12.9 

Então, vi descer do céu um anjo; tinha na mão a chave do abismo 

e uma grande corrente. Ele segurou o dragão, a antiga serpente, 

que é o diabo, Satanás, e o prendeu por mil anos;  lançou-o no 

abismo, fechou-o e pôs selo sobre ele, para que não mais 

enganasse as nações até se completarem os mil anos. Depois 

disto, é necessário que ele seja solto pouco tempo – Ap 20.1 a 3 

Se o Apocalipse nos mostra o Dragão sendo vencido pelo Cordeiro, é nos 

Evangelhos que vemos como o Dragão é vencido pelo Cordeiro.  A batalha entre 

o Cordeiro e o Dragão já foi travada.  

O Apocalipse nos fala da batalha final, aquela em que a vitória do Cordeiro s erá 

sacramentada. 
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UMA ANALOGIA MODERNA: 

Imagine que você e seus amigos entrem numa plataforma de games. Vocês 

escolhem jogar um jogo diferente, um jogo onde quem morre ganha. Nesse jogo 

o que você não pode fazer é matar.  

Você e sua equipe entram no jogo e fazem de tudo para que os adversários matem 

vocês. Eles, por sua vez farão de tudo para que vocês os matem.  

Imagine que um Cordeiro e um Dragão entram no jogo. Quem você acha que vai 

matar quem? 

Lógico: o Dragão vai matar o Cordeiro. Isso mesmo. Porém, ao matar o Cordeiro 

o Dragão perdeu. 

Imagine o embate entre Jesus Cristo e Satanás nesses termos: 

I. O DRAGÃO GANHA O TERRENO 

O Dragão entrou sorrateiramente no jogo.  

a) O “jogo” começou no Jardim do Éden:  

O dragão, a antiga serpente – Ap 12.9 – induziu o primeiro casal a desobedecer 

a ordem expressa de Deus de não comer do fruto da árvore do conhecimento do 

bem e do mal. Fazendo isso o Dragão subjugou a humanidade a seus caprichos 

contaminando-a com o mesmo vírus com o qual se infectou – o vírus da 

desobediência. 

b) O Dragão conquistou o trunfo da morte: 

Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no 

mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a 

todos os homens, porque todos pecaram.[...] pela ofensa de um 

só, morreram muitos [...] o julgamento derivou de uma só 

ofensa, para a condenação [...] pela ofensa de um e por meio de 

um só, reinou a morte [...] pela desobediência de um só homem, 

muitos se tornaram pecadores [...] o pecado reinou pela morte – 

Rm 5.12 a 21 (editado) 

Com o trunfo da morte em suas mãos o Dragão sujeitou a humanidade à servidão.  

Os homens, temendo a morte se submetem ao jogo do Dragão. Alguém precisa 

tomar da mão do Dragão o poder da morte.  

Visto, pois, que os filhos têm participação comum de carne e 

sangue, destes também ele, igualmente, participou, para que, por 

sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, 

o diabo, e livrasse todos que, pelo pavor da morte, estavam 

sujeitos à escravidão por toda a vida – Hb 2.14 e 15 

II. O CORDEIRO ENTRA NO JOGO 

Diferente do Dragão que entrou sorrateiramente no jogo, Jesus Cristo entra no 

jogo pelas vias certas: 

... vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, 

nascido de mulher, nascido sob a lei – Gl 4.4 

a) Jesus dá início ao seu ministério: (ano 26/27 AD) 

No décimo quinto ano do reinado de Tibério César, sendo Pôncio 

Pilatos governador da Judéia, Herodes, tetrarca da Galileia, seu 
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irmão Filipe, tetrarca da região da Itureia e Traconites, e 

Lisânias, tetrarca de Abilene, sendo sumos sacerdotes Anás e 

Caifás [...] tinha Jesus cerca de trinta anos ao começar o seu 

ministério – Lc 3.1, 2 e 23 

Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, 

porque está próximo o reino dos céus. [...] Percorria Jesus toda 

a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do 

reino e curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o 

povo. E a sua fama correu por toda a Síria; trouxeram-lhe, então, 

todos os doentes, acometidos de várias enfermidades e 

tormentos: endemoninhados, lunáticos e paralíticos. E ele os 

curou. E da Galileia, Decápolis, Jerusalém, Judéia e dalém do 

Jordão numerosas multidões o seguiam – Mt 4.17 e 23 a 25 

Jesus veio ao mundo para morrer pelos pecadores. Porém, antes de morrer na cruz 

ele precisava anunciar o Evangelho da salvação. Enquanto ele não cumprisse sua 

missão evangelizadora ninguém podia tocar nele. Somente quando ele se rende 

ao Pai no Getsêmani é que ele foi entregue nas mãos dos pecadores.  

b) O Pai o incluiu no jogo: 

Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os 

céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo 

sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu 

Filho amado, em quem me comprazo – Mt 3.16 e 17 

Jesus foi reconhecido como o “jogador principal” da equipe de Deus.  

c) A batalha do deserto: 

Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de 

Deus, manda que estas pedras se transformem em pães. Jesus, 

porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, 

mas de toda palavra que procede da boca de Deus. Então, o diabo 

o levou à Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo e 

lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te abaixo, porque está 

escrito: Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te guardem; 

e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma 

pedra. Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás 

o Senhor, teu Deus. Levou-o ainda o diabo a um monte muito 

alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles e lhe 

disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares.  Então, Jesus 

lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, 

teu Deus, adorarás, e só a ele darás cul to. Com isto, o deixou o 

diabo, e eis que vieram anjos e o serviram – Mt 4.3 a 11 

A batalha do deserto inaugurou a série de confrontos que se tornaram cada vez 

mais intensos até culminar na batalha final na cruz.  

III. O DRAGÃO NÃO SABE SE MATA OU NÃO O CORDEIRO 

O Dragão e sua equipe não sabiam ao certo o que fazer com Jesus  

a) O dossiê do Sinédrio: 

O sinédrio judaico deu início a um processo de coleta de provas para um possível 

julgamento de Jesus. Por onde Jesus andava havia um escriba ou fariseu coletando 

dados para acusar Jesus de transgredir a lei de Moisés. A equipe de Satanás não 

dava tréguas a Jesus.  
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b) O desespero da equipe de Satanás: 

O Sinédrio não sabia o que fazer com Jesus. Se o matassem faria dele um mártir, 

se deixassem ele viver “viria os romanos e tomaria deles o poder”. Então eles não 

sabiam o que era pior: matar ou deixar viver. Na dúvida eles optaram por matar.  

c) A quadrilha: 

1. O Dragão 

2. Líderes religiosos – Escribas, fariseus e saduceus 

3. Líderes políticos – Herodes e Pilatos 

4. O povo 

 

d) Jesus instigou o Dragão a ser dragão, e à equipe dele a dar vazão a seus 

instintos assassinos: 

Jesus usou a estratégia certa. Ele fez tudo o que os seus inimigos mais detestavam 

– o bem de forma desinteressada. 

Todos os seus inimigos odiavam cada ato e palavra de Jesus. 

IV. O DRAGÃO E SUA EQUIPE MATAM O CORDEIRO 

a) A sentença de morte: 

Então, o sumo sacerdote rasgou as suas vestes, dizendo: 

Blasfemou! Que necessidade mais temos de testemunhas? Eis 

que ouvistes agora a blasfêmia! Que vos parece? Responderam 

eles: É réu de morte. Então, uns cuspiram-lhe no rosto e lhe 

davam murros, e outros o esbofeteavam, dizendo:  Profetiza-nos, 

ó Cristo, quem é que te bateu! – Mt 26.65 a 68 

Ora, Caifás era quem havia declarado aos judeus ser conveniente 

morrer um homem pelo povo – Jo 18.14 

Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, o Nazareno, 

varão aprovado por Deus diante de vós com milagres, prodígios 

e sinais, os quais o próprio Deus realizou por intermédio dele 

entre vós, como vós mesmos sabeis;  sendo este entregue pelo 

determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, 

crucificando-o por mãos de iníquos; ao qual, porém, Deus 

ressuscitou, rompendo os grilhões da morte; porquanto não era 

possível fosse ele retido por ela – At 2.22 a 24 

b) A execução: 

Vendo Pilatos que nada conseguia, antes, pelo contrário, 

aumentava o tumulto, mandando vir água, lavou as mãos perante 

o povo, dizendo: Estou inocente do sangue deste [justo]; fique o 

caso convosco! E o povo todo respondeu: Caia sobre nós o seu 

sangue e sobre nossos filhos! Então, Pilatos lhes soltou 

Barrabás; e, após haver açoitado a Jesus, entregou-o para ser 

crucificado. Logo a seguir, os soldados do governador, levando 

Jesus para o pretório, reuniram em torno dele toda a 

coorte. Despojando-o das vestes, cobriram-no com um manto 

escarlate; tecendo uma coroa de espinhos, puseram-lha na 

cabeça e, na mão direita, um caniço; e, ajoelhando-se diante 

dele, o escarneciam, dizendo: Salve, rei dos judeus!  E, cuspindo 

nele, tomaram o caniço e davam-lhe com ele na cabeça. Depois 

de o terem escarnecido, despiram-lhe o manto e o vestiram com 

as suas próprias vestes. Em seguida, o levaram para ser 
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crucificado – Mt 27.24 a 31 

c) O Dragão e sua equipe conseguiram condenar o Cordeiro à morte :  

C. S. Lewis captou bem a ideia presente no Evangelho em sua obra: o Leão, a 

Feiticeira e o Guarda-roupa. 

Tudo parecia muito bem, afinal, Aslam tinha resolvido a situação e 

cumpriria seu trato com a Feiticeira, mas ninguém sabia que o trato seria 

entregar-se no lugar de Edmundo na mesa de pedra. Lúcia e Susana, 

infelizmente, acompanham Aslam até sua morte nas mãos da Feiticeira 

e contemplam o sofrimento que ele passou para livrar o filho de Adão. 

Após sua morte, uma guerra recai sobre o povo de Nárnia. Jadis quer 

todos os seguidores de Aslam mortos assim como ele. Pedro e Edmundo 

comandam as tropas e enquanto tudo parece perdido tanto na batalha 

quanto na mesa de pedra com o Leão morto, Lúcia e Susana são 

surpreendidas com a volta ainda mais majestosa do Leão. Ele diz que 

nem a Feiticeira conhece verdadeiramente a Magia Profunda, visto que, 

se um inocente se entregasse no lugar de um traidor, as coisas poderiam 

se reverter, até mesmo a ordem da vida. Felizes e mais uma vez, 

transbordando de coragem, Susana e Lúcia partem para a guerra com o 

auxílio de Aslam e inúmeros outras vítimas da Feiticeira Branca. 

Quando finalmente Aslam se aproxima da guerra, é como se ela nunca 

tivesse existido, afinal, ele é o próprio poder em Nárnia. A Feiticeira 

cai, os narnianos vencem a batalha e finalmente a profecia é cumprida.  

A Feiticeira desconhecia a profecia que dizia que se um inocente morresse no 

lugar de um culpado o inocente seria ressuscitado.  

V. O CORDEIRO RESSUSCITA E VENCE O DRAGÃO 

No terceiro dia o Cordeiro Ressuscitou vencendo o Dragão e sua  equipe: 

Todavia, um dos anciãos me disse: Não chores; eis que o Leão 

da tribo de Judá, a Raiz de Davi, venceu para abrir o livro e os 

seus sete selos. Então, vi, no meio do trono e dos quatro seres 

viventes e entre os anciãos, de pé, um Cordeiro como tendo sido 

morto. Ele tinha sete chifres, bem como sete olhos, que são os 

sete Espíritos de Deus enviados por toda a terra – Ap 5.5 e 6 

a) Game Over – You Lose: 

Se pudéssemos imaginar o Dragão olhando o resultado do jogo na tela de um 

computador nós o veríamos lendo incrédulo a frase: Game Over – You Lose. (sic) 

O Cordeiro venceu: 

Se pudéssemos imaginar o Cordeiro olhando o resultado do jogo na tela de um 

computador nós o veríamos lendo a frase: You Win. (sic) 

Agora é uma questão de tempo: 

Pelejarão eles contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, pois 

é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão também os 

chamados, eleitos e fiéis que se acham com ele  – Ap 17.14 

Depois destas coisas, vi, e eis grande multidão que ninguém 

podia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em 

pé diante do trono e diante do Cordeiro, vestidos de vestiduras 

brancas, com palmas nas mãos; e clamavam em grande voz, 
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dizendo: Ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro, 

pertence a salvação – Ap 7.9 e 10 

Os que tiverem seus nomes escritos no livro do Cordeiro viverão para sempre na No va 

Jerusalém 

Nela, nunca jamais penetrará coisa alguma contaminada, nem o 

que pratica abominação e mentira, mas somente os inscritos no 

Livro da Vida do Cordeiro – Ap 21.27 

Nunca mais haverá qualquer maldição. Nela, estará o trono de 

Deus e do Cordeiro. Os seus servos o servirão – Ap 22.3 

Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras [no 

sangue do Cordeiro], para que lhes assista o direito à árvore da 

vida, e entrem na cidade pelas portas – Ap 22.14 

CONCLUSÃO: 

Não temos motivos para temer. 

O Cordeiro já venceu e continuará vencendo o Dragão.  

Se os nossos nomes estão arrolados no livro do Cordeiro já estamos entre s vencedores:  

Que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, 

quem será contra nós? Aquele que não poupou o seu próprio 

Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará 

graciosamente com ele todas as coisas? Quem intentará acusação 

contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifica.  Quem os 

condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem 

ressuscitou, o qual está à direita de Deus e também intercede por 

nós. Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou 

angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou 

espada? Como está escrito: Por amor de ti, somos entregues à 

morte o dia todo, fomos considerados como ovelhas para o 

matadouro. Em todas estas coisas, porém, somos mais que 

vencedores, por meio daquele que nos amou.  Porque eu estou 

bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem 

os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem 

os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer 

outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em 

Cristo Jesus, nosso Senhor – Rm 8.31 a 39 

 


